


[bookmark: _GoBack]GABINETE DE COMUNICAÇÕES DE HUBBARD
St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex 
HCOB DE 30 DE OUTUBRO DE 1978 
Remimeo 
DIV Qual 
DIV Tech 
KOTs 
Todos os Supervisores 
HCOs 
Chapéu de Estudante
FOLOs 
CURSOS, A SUA CENA IDEAL
REFERÊNCIAS: 
HCO PL 7 Fev. 		MANTER A CIENTOLOGIA A FUNCIONAR
Reemit. 15.6.70. Reemit. 28.1.73
HCO PL 7 Maio 69 II 	GUIA do ESTUDANTE PARA COMPORTAMENTO ACEITÁVEL 
HCO PL 16 Abr. 65 		A “LINHA ESCONDIDA DE DADOS” 
HCO PL 24 Out. 68 	KNOW-HOW DO SUPERVISOR, DIRIGIR A CLASSE, 
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Há dois modos como um curso pode ser corrido. Pode ser em-ética ou fora-de-ética.
Um curso em-ética significa que os HCOBs são aplicados, dados verbais não existem de todo, os horários são estritamente concordados, a ordem unida é mantida, o Supervisor aplica toda a tech de estudo, etc.
Um curso fora-de-ética seria algo de menos, e às vezes tornar-se-ia tão obviamente fora-de-ética que se poderiam ver estudantes a fazer asneiras no curso, a chegarem atrasados à chamada, a fumarem quando lhes apetece, a darem dados verbais à desfilada e um Supervisor de Curso que não faz mais do que andar por ali. 
Há uma coisa que se chama acordo de grupo, e se um estudante novo entra numa sala de curso fora-de-ética ele tenderá a entrar em acordo com isso e juntar-se à cena.
Não há qualquer ponto intermédio. Um curso (ou qualquer atividade a respeito do assunto) não pode ser corrido semi-standard ou “bastante em-ética”. Ele deve ser corrido totalmente com a tech standard e em-ética. Se não for o caso, você obterá cada vez um mais baixo nível de ética, a Admin saltará fora e a tech standard deslizará até “alguma da tech ser aplicada quando pudermos”.
Quando um estudante ou o Supervisor entra numa sala de aula e vê coisas fora-de-ética ou não-standard ou “não do modo como o Ron diz que deveria ser” e não faz algo eficaz para manejar a cena, então ele tornar-se-á parte dela. Entra em acordo com ela e na verdade contribuirá para a situação fora-de-ética. 
Esta situação é uma coisa difundida na nossa sociedade de hoje. Não é limitada às nossas salas de aula. Você vê isso em matrimónios. Tornou-se aceitável o divórcio, criar casas desfeitas, enganar o seu cônjuge. No mundo do grande negócio dizem-lhe para defraudar o Sr. X antes que ele o defraude a si. Isto é acordo de grupo. É concordar com fora-de-ética. 
Agora, se uma sala de aula é assim corrida você obterá auditores que não manterão compromissos de audição, aplicarão mal a tech, não manejarão a ética dos seus Pcs, darão e aceitarão dados verbais, farão uma Admin não-standard, etc., etc. Também serão treinados Executivos que vão operar Orgs fora-de-ética e fora-de-política. De qualquer modo você está a preparar-se para perdas. 
Por isso é agora ofensa para Comm-Ev um Supervisor de Curso ou MAA (Oficial de Ética) permitir as seguintes atividades fora-de-ética nas suas salas de aula, com o resultado de ser declarado supressivo:
1. Não reunir os seus estudantes de manhã, depois do almoço e depois do jantar precisamente a horas, sem anotar ausências e tomar ação. 
2. Permitir aos estudantes falar uns com os outros ou vaguear por ali, ou fazer intervalos fora do programa ou fazer asneiras durante as horas de curso. 
3. Permitir aos estudantes comer ou fumar na sala de aula. 
4. Permitir as pessoas entrarem na sala de aula e por qualquer razão aborrecer os estudantes. 
5. O Supervisor estar ali ou sentando à sua secretária não manejando ativamente estudantes que precisam de ajuda. 
6. Não levar os Estudantes através do seu curso e graduá-los. 
Sem dizer que todos os elementos da HCO PL 16 de Março 71R O QUE É UM CURSO? deve estar em vigor num curso. Um Supervisor que não corre um curso pela folha de controlo, deixa os estudantes estudar sem dicionários e demo-kits, não põe todos os materiais à disposição e não aplica completamente a tech de estudo e de Clarificação de Palavras, é claro que é supressivo e deverá ser declarado, uma vez que está ativamente a bloquear Cientologistas de terem e beneficiarem da Cientologia. 
Os observadores de Flag e de FOLO e missões devem ter sempre o objetivo de verificar se aquela carta política está completamente dentro.
Você vê, o nosso sucesso de clarificar este planeta depende do sucesso dos nossos cursos, pois é onde nós treinamos os nossos auditores, C/Ses, Supervisores e administradores, e isso é a equipa toda! 

L. RON HUBBARD 
Fundador 
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